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O dia  
em que 
a terra 
parou

Comércio fechado, 
comerciantes 
desesperados
Medidas tomadas pelo governo paralisam 
quase todas as atividades empresariais 
no DF por duas semanas. Empresários 
não sabem como lidar com a crise, 
principalmente se as medidas se 
prolongarem mais ainda (Página 4 a 7).

Delmasso mobiliza 
CLDF contra o 
coronavírus
Vioe-presidente da Câmara 
Legislativa, deputado guaraense 
Rodrigo Delmasso afirma que todos 
os poderes devem se mobilizar para 
ajudar nas medidas de combate à 
pandemia (Página 9).

Caça aos focos 
de mosquio da 
dengue continua
A pandemia do coronavírus não 
pode tirar o foco do combate 
ao mosquito transmissor da 
dengue. Veja como os técnicos da 
Vigilância Sanitária estão atuando 
nas ruas (Página 8).
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Coragem de Ibaneis
Criticado inicialmente por causa da suposta 

precipitação nas medidas radicais de combate 
ao Coronavírus, o governador Ibaneis Rocha 
acabou sendo exemplo a ser seguido pelos outros 
governadores. Todas as medidas que ele tomou 
foram copiadas pelos colegas.

Parte da população que o criticava agora 
admite que ele acertou nas doses.

Pelo menos fica a imagem que Ibaneis é muito 
corajoso e não enrola nas deciões.

Cancelamento 
da Rua de Lazer

A Administração Regional ainda não informou, 
mas será cancelada a Rua de Lazer na via central 
do Guará II, que seria realizada no dia 29 de 
março, último domingo do mês. Nem a rua pode 
ficar fechada, porque estimula a concentração de 
pessoas, o que está proibida nas medidas tomadas 
pelo Governo do Distrito Federal.

O Eixão do Lazer, que é realizado aos domingos, 
já está oficialmente cancelado.

Corrida ao álcool em gel
Um dos assuntos mais comentados nas redes 

sociais da cidade durante a semana foi a procura 
pelo álcool em gel. Com a comparação de preços 
entre uma loja e outra, foi possível evitar o 
aumento abusivo do produto e localizá-lo no 
comércio. Mesmo assim, ouve diferenças, mas a 
culpa também pode ser debitada às indústrias e 
aos intermediários.

De qualquer forma, a tendência é que falte 
álcool em gel no Guará na próxima semana. 

Rádio Cerrado, do Guará para o ar
Está no ar, ainda em tempo de ajustes, a nova emissora de rádio do DF, a Cerrado FM, 

frequência 107.9, instalada no Guará II, no edifício Valentina, na QE 46. 
A nova rádio é controlada pela família do senador Izalci Lucas (PSDB), que tem base eleitoral 

no Guará, e é dirigida por Renato Izalci, o filho mais velho do senador. 
A programação tem como atrações radialistas antigos do DF, como Geraldo Naves, do “Barra 

Pesada”, Luciano Barroso, José Nery, entre outros. 

E o trem?
Anunciado para começar a operar em agosto 

do ano passado em caráter experimental, o trem 
do entorno sumiu do noticiário. Em maio do ano 
passado, o secretário do Entorno, Paulinho Roriz, 
e o governador Ibaneis Rocha anunciaram, com 
direito a uma volta num protótipo, o início das 
operações com uma composição que estaria vindo 
de Recife e iria começar a operar comercialmente 
em janeiro deste ano. Não se fala mais no assunto.

O trem, de acordo com o GDF, vai (ou, iria?) 
transportar passageiros entre Brasília e Valparaíso. 
Seriam (ou, serão?) dois vagões, que fariam duas 
viagens diárias, duas de manhã no sentido DF e 
duas à tarde no sentido Valparaíso, com previsão de 
transportar 50 mil pessoas por mês. 

Como iria aproveitar a estrutura existente, 
o trem teria apenas a parada final, na antiga 
Rodoferroviária, mas, estava prevista a construção 
de uma estação no Guará, no cruzamento entre 
a linha do metrô e a ferrovia, na entrada do 
condomínio Guará Park, para que os passageiros 
possam acessar a estação do metrô, ao lado da 
QE 24. Estava prevista também a recuperação da 
antiga estação Bernardo Sayão, entre o Guará e o 
Núcleo Bandeirante, ao lado da via de acesso ao 
Park Way e Arniqueira, duplicada há dois anos.

Será que o projeto morreu? 
Mais informações na próxima edição.

Coronavírus adia 
PPP do Cave

Prevista para ser anunciada em 
maio, no aniversário da cidade, a 
privatização do Complexo de Lazer 
e Esporte do Cave, conhecida 
como “PPP do Cave” deverá ser 
adiada para o segundo semestre, 
por causa da crise provocada pelo 
coronavírus. 

Não dá para pensar no assunto 
diante da comoção que o Distrito 
Federal e o país está vivendo e vai 
viver nos próximos meses. 

Missas e cultos 
também proibidos

Como existem mais 70 igrejas 
no Guará, em casas e comércios 
principalmente, os vizinhos delas 
devem ficar alertas: o decreto do 
governador Ibaneis Rocha proíbe 
cultos e missas durante 15 dias. 

A polícia está autorizada 
a fechar os templos que 
descumprirem a ordem. 

Medicamentos 
controlados  no 
Posto de Sáude 1

A farmácia da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 1 do 
Guará I iniciou a dispensação 
de medicamentos controlados 
à população. A iniciativa foi 
possível após a instalação de uma 
sala maior, que ampliou o para 
armazenar mais remédios, além 
de ganhar mais dois guichês de 
atendimento.



CORONAVÍRUS
O que o GDF está fazendo:

O que você precisa fazer:

• O GDF tomou medidas duras para conter o avanço da doença.
• Foi o primeiro a suspender aulas, eventos e sessões de cinema. 

• Isolou áreas nos hospitais da rede pública para atender os pacientes. 
• Contratou 330 médicos e enfermeiros, abriu 70 novos leitos de UTI,

adquiriu 200 aparelhos respiratórios e mais medicamentos. 
• Reduziu impostos para álcool gel, máscaras e outros equipamentos de prevenção.

• Disponibilizou no aeroporto estrutura de atendimento pronta para detectar casos suspeitos. 
• Colocou equipes do corpo de bombeiros para vistoriar voos e locais de grande circulação.

Lave as mãos com
frequência usando água
e sabão. E higienize com
álcool gel 70%.

Ao tossir ou espirrar,
cubra o nariz e a boca com 
lenço ou com o braço, 
e não com as mãos.

Se estiver doente,
evite contato físico com
outras pessoas e fique
em casa até melhorar.

Evite tocar nos olhos, nariz
e boca com as mãos não
lavadas. Ao tocar, lave sempre
as mãos com água e sabão.

Evite aglomerações
e mantenha os ambientes
ventilados.  

Ao cumprimentar
alguém, evite dar as
mãos ou trocar beijos.

COMO O CORONAVÍRUS
(COVID-19)

É TRANSMITIDO?
A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra 
ou por contato próximo (cerca de 2 metros), por meio de:

Espirros ou 
gotículas
de saliva

Tosse Toque
ou aperto
de mãos

Contato com
objetos ou
superfícies

contaminadas

Catarro

QUAIS SÃO OS
PRINCIPAIS SINTOMAS?

O coronavírus (Covid-19) é similar a uma gripe.
Geralmente é uma doença leve a moderada, mas os idosos, pessoas 

com baixa imunidade ou com doenças preexistentes têm mais 
chance de desenvolver um quadro grave da doença.

Os sintomas mais comuns são:

FEBRE TOSSE DIFICULDADE
PARA RESPIRAR

Em casos suspeitos, o GDF disponibiliza equipes volantes para fazer o exame onde
a pessoa estiver. Caso você tenha os sintomas, ligue para 190, 193 ou 199.

Não compartilhe
objetos de uso pessoal, 
como talheres, toalhas,
pratos e copos.
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REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

A pandemia global ins-
taurada preocupa a 
todos. A forma mais 

eficaz de evitar a rápida pro-
liferação da doença e o co-
lapso do sistema de saúde 
é o isolamento. Longe uns 
dos outros, a possibilidade 
de contaminação é remota. 
Mas, economicamente, o co-
ronavírus vai causar um es-
trago enorme. Os pequenos 
e microempresários e seus 
funcionários, que dependem 
exclusivamente da renda das 
empresas para viver, sofrem 
os efeitos da quarentena.

O novo decreto do GDF 
amplia para o dia 5 de abril 
o fechamento de escolas, aca-
demias, bares e restaurantes 
e estabelecimentos comer-
ciais. A decisão foi tomada a 
11 dias de vencer a suspen-
são anterior, prevista para 
acabar em 30 de março. O 
novo decreto do governador 
Ibaneis Rocha (Decreto nº 
40.539/2020) revoga os de-
mais – nºs 40.520, de 14 de 
março de 2020; 40.522, de 
15 de março de 2020; 40.529, 
de 18 de março de 2020; e 
40.537, de 18 de março de 
2020 – que tratavam separa-
damente do fechamento des-
ses recintos.

FECHAMENTO
Estão contidos neles todas 

as restrições impostas nos 
decretos anteriores. Terão de 
fechar as portas cinema, tea-
tro, faculdades, das redes de 
ensino pública e privada, aca-
demias, museus, zoológico, 
parques ecológicos, recreati-
vos, urbanos e vivenciais.

O novo decreto ampliou 
também a relação dos esta-
belecimentos que deverão fe-
char. Boates, casas noturnas, 
atendimento ao público em 

shoppings centers, feiras po-
pulares e clubes recreativos, 
shoppings centers, cultos e 
missas de qualquer credo ou 
religião, salões de beleza e 
centros estéticos também são 
obrigados a suspender suas 
atividades pelos próximos 17 
dias.

Ficam autorizados a fun-
cionar somente laboratórios, 
clínicas de saúde, farmácias e 
serviços de entrega em domi-
cílio (delivery). Vale esclare-
cer que o descritivo “clínicas 
médicas” inclui as veteriná-
rias, que funcionam normal-
mente. Já os chamados pet 

Comércio fechado, 
comerciantes desesperados
A obrigação de fechar quase todo o comércio até dia 5 de abril preocupa os comerciantes 
locais, ainda que cientes da importância da medida para evitar a propagação do Coronavírus

Clene Caldas, obrigada a fechar seu salão, não sabe como vai 
manter as contas em dia e o pagamento de  

funcionários e fornecedores

"O mais importante é a conscientização do morador do Guará 
que precisa consumir perto de casa. Agora é uma questão de 
sobrevivência a valorização das empresas da nossa região”, 
diz Deverson Lettieri, presidente da Associação Comercial do 

Guará



21 A 27 DE MARÇO DE 2020JORNAL DO GUARÁ 5 

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ
shoppings fecham as portas, 
mas podem realizar entregas 
de encomenda.

COMÉRCIO EM DESESPERO
Segundo levantamento do 

Sebrae, restaurantes e sho-
ppings tiveram queda de 70% 
no faturamento durante o fim 
de semana passado (entre 13 
e 15 de março). Segundo em-
presários, os micro e peque-
nos empreendedores foram 
os mais atingidos. 

A marmitaria de Melina 
Barros tem sofrido bastante, 

mesmo ela que só trabalha 
com entregas, viu o movimen-
to cair 86% no início da sema-
na. “A demanda por marmitas 
caiu muito, mas o movimento 
foi se recuperando aos pou-
cos durante a semana. Nossa 
preocupação hoje é com os 
entregadores, que não podem 
ficar expostos, além da dispo-
nibilidade de ingredientes e 
embalagens, caso o comércio 
feche as portas. Ainda não sa-
bemos como vai ser nas pró-
ximas semanas”, teme a mi-
croempresária. 

As pequenas empresas são 

a única renda de muita gente, 
como de Clene Caldas. “Meu 
salão está quase sem clientes. 
As pessoas que vem aqui re-
gularmente estão com medo 
de sair. Não sei como vou me 
manter e manter quem traba-
lha aqui. Estamos muito  preo-
cupados”, conta Clene. 

A Associação de Feirantes 
da Feira do Guará estima dei-
xar de faturar R$ 10 milhões 
até o dia 28 de março, período  
em que todas as feiras preci-
sarão estar fechadas segundo 
ordem do GDF. “É prejuízo 
para todos os feirantes, inclu-
sive para mim, que sou fei-
rante também. Todos perdem, 
mas não há o que fazer. Desde 
que saiu o decreto, cuidamos 
para retirar todos os itens pe-
recíveis, como peixes e verdu-
ras, da feira e fechar. Agora só 
podemos aguardar”, explica 
Cristiano Jales, presidente da 
associação.

De acordo com a pesquisa 
do Sindivarejista, o prejuízo 
pode chegar a R$ 400 milhões 
até o fim deste mês. A orien-
tação do sindicato é de que os 
lojistas mantenham as lojas 
higienizadas e que está em 
contato com outras entidades 
para solicitar o parcelamento 
de impostos.  

“A crise não é local e sim 
mundial. Vamos ter que ser 
criativos. O momento é de cor-
tar os gastos, enxugar tudo de 
supérfluo, respeitar o consu-
midor. É um momento de jun-
tar forças. Empresários, con-
sumidor, imprensa e o estado, 
enfim, buscar caminhos para 
atravessar esta crise”, pondera 
Deverson Lettieri, presidente 
da Associação Comercial do 
Guará (Acig).  “Estou vendo 
um esforço muito grande de 
todos. Deus queira que possa-
mos atravessar este momento 
com muita sabedoria e equi-
líbrio. O mais importanteé a 
conscientização do morador 
do Guará que precisa consu-
mir perto de casa. Agora é 
uma questão de sobrevivência 
a valorização das empresas da 
nossa região”, completa.

 “É um momento de união, 
pensamento positivo e de cui-
dados. Os trabalhadores in-
formais podem sentir primei-
ramente o risco econômico 
causado por essa epidemia. A 
Secretaria do Trabalho ,atra-
vés da Agência do Trabalha-

dor, segue desenvolvendo 
maneiras para que o menor 
número de pessoas fique de-
sempregadas”, explica Mayara 
Franco, gerente da Agência do 
Trabalhador do Guará. 

COMUNIDADE  
PODE AJUDAR

Alguns serviços continuam 
funcionando, principalmente 
com entregas em casa e ta-
keout (quando o consumidor 

vai apenas buscar o produto), 
em restaurantes, petshops e 
outros. É importante que a co-
munidade do Guará dê prefe-
rência às empresas da cidade. 
Comprar do pequeno comer-
ciante é uma forma de manter 
a economia ativa e os empre-
gos dentro da cidade. Mesmo 
que se compre de grandes 
redes de supermercados e 
alimentação, dê preferência 
àqueles instalados no Guará, 
onde geram empregos. 

Cristiano Jales, da Feira do Guará, prevê perda de R$ 10 
milhões de faturamento entre os feirantes

Igrejas e clubes, como o Sesc, também foram fechados
Mesmo apenas com os caixas eletrônicos funcionando, 

agencias bancárias continuam movimentadas
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POR NATÁLIA CARDIM, DO METROPÓLES

Com a publicação de di-
versos decretos para 
evitar a propagação do 

novo coronavírus em toda a 
capital do país, o Metrópoles 
preparou um guia sobre o 
que abre e o que fecha na ci-
dade para facilitar a vida da 
população.

A partir de quinta-feira, 19 
de março, a lista de proibições 
no DF atinge outro patamar: 
bancos, shoppings, parques, 
casas noturnas e boates têm 
de suspender as atividades. 
Nem mesmo o Zoológico de 
Brasília escapou. Desde sá-
bado, 14 de março, também 
estavam suspensos cinemas, 
teatros e academias.

Foram mantidos apenas 
os serviços considerados es-
senciais e de extrema utili-
dade pública: áreas de saúde, 
segurança, vigilância sanitá-

ria, comunicação, assistência 
social, órgãos de fiscalização 
do consumidor, além da cole-
ta do Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU) e das fiscalizações 
da Secretaria de Estado de 
Proteção da Ordem Urbanís-
tica do Distrito Federal (DF 
Legal), e da Receita do Distri-
to Federal.

Veja como ficam os 
serviços públicos nos 
próximos dias no DF:

SUPERMERCADOS  
E FARMÁCIAS

Funcionam normalmente. 
O sindicato do setor de super-
mercados orienta os brasi-
lienses a manterem o padrão 
normal de consumo e afirma 
que tem estoque para 60 dias.

SHOPPINGS DA CIDADE
Fechados por 15 dias, a 

partir do dia 19.

ZOOLÓGICO E PARQUES 
ECOLÓGICOS

Também ficarão fechados 

no DF, Zoológico, parques 
ecológicos, recreativos, urba-
nos, vivenciais e afins, além 

de boates e casas noturnas. 
A medida deve durar por 15 
dias.

Veja o que abre e o que  
fecha no DF após decretos

Espaços culturais, shoppings, 
parques e zoológico tiveram 

funcionamento suspenso. Metrô 
e ônibus circulam normalmente, 

com vidros abertos

Padarias, além de mercados, açougues e peixarias, continuam abertas
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TRANSPORTE PÚBLICO
De acordo com a Secreta-

ria de Transporte e Mobili-
dade (Semob), o serviço de 
ônibus e metrô segue sem 
interrupção e com reforço na 
limpeza.

DETRAN
Os atendimentos presen-

ciais estão suspensos. O ór-
gão oferece 14 serviços que 
podem ser feitos por meio 
eletrônico. Somente ativida-
des de engenharia e fiscaliza-
ção funcionam em regime de 
escala.

NA HORA
Serviços temporariamente 

suspensos na Rodoviária do 
Plano Piloto. Atendimento só 
volta na segunda-feira (23 de 
março). O Metrópoles tentou 
contato com todos os outros 
postos, incluindo o telefone 
destacado da Subsecretaria 
de Modernização do Atendi-
mento Imediato ao Cidadão, 
mas não houve resposta.

JUNTA COMERCIAL

O atendimento presencial 
está suspenso. Os usuários 
podem utilizar o chat on-line 
de segunda a sexta-feira, das 
8h30 às 16h30.

AGÊNCIAS BANCÁRIAS DE 
BRASÍLIA

 O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) proibiu atendi-
mento ao público em todas as 
agências bancárias de Brasí-
lia. A determinação vale para 
unidades públicas e privadas. 
A alternativa é usar os outros 
canais, como atendimento 
virtual e por telefone. Os cai-
xas eletrônicos permanece-
rão em funcionamento e com 
reabastecimento normal.

BANCO DE BRASÍLIA
O Banco de Brasília (BRB) 

manterá o expediente inter-
no de suas agências, realizan-
do apenas os atendimentos 
permitidos. Todos os empre-
sários que estão sendo pre-
judicados pela pandemia do 
coronavírus e têm a intenção 
de aderir à nova linha de cré-
dito, de R$ 1 bilhão, fazem 
parte da exceção do decreto 
e poderão ser atendidos nas 

agências. A intenção é resol-
ver tudo virtualmente, mas se 
for necessário o compareci-
mento, o BRB atenderá casos 
específicos.

ESCOLAS E CRECHES
Os colégios públicos e par-

ticulares do Distrito Federal 
estão com as aulas suspen-
sas. Na quarta-feira (18 de 
março), a Justiça do Trabalho 
mandou que as creches da ca-
pital também fecharem por 
15 dias.

ACADEMIAS E CENTROS DE 
LAZER FECHADOS

No domingo (15 de mar-
ço), o GDF determinou a sus-
pensão das atividades por 15 
dias para as academias de 
esporte de todas as moda-
lidades e para os museus. A 
Secretaria de Proteção da Or-
dem Urbanística (DF Legal) 
ficou responsável por fazer a 
fiscalização e pode atuar jun-
to às forças policiais.

CAESB 
O atendimento presen-

cial nos escritórios externos 
está suspenso e vale por 15 

dias. Os serviços podem ser 
pedidos pelo aplicativo de 
autoatendimento, disponível 
para download nos sistemas 
Android e IOS. O site do ór-
gão também oferece revisão 
ou segunda via de contas, al-
teração de titularidade e ven-
cimento, além de informa-
ções sobre consumo de água, 
consulta de protocolos. Há a 
opção virtual de atendimen-
to pelo telefone 115 ou pelo 
WhatsApp (61) 98480-5115 
(somente para as localidades 
de Ceilândia, Samambaia, So-
bradinho, Planaltina e Tagua-
tinga).

CEB
O atendimento presencial 

deve ser evitado. O cidadão 
deve solicitar serviços pelo 
aplicativo para smartphone, 
chamado CEB Distribuição ou 
diretamente no site.

RESTAURANTES  
COMUNITÁRIOS

 Os 14 restaurantes comu-
nitários do Distrito Federal 
estão vendendo marmitas 
para que sejam consumidas 
fora das unidades e, assim, 

evitar, a aglomeração.

BOMBEIROS, POLÍCIAS, 
SAMU E DEFESA CIVIL

Dúvidas sobre a doença 
podem ser tiradas pelos ser-
viços 193 (Corpo de Bom-
beiros); 192 (Samu); 190 
(Polícia) e 199 (Defesa Civil). 
Todos eles, e principalmente 
os bombeiros, porém, pedem 
que só seja solicitado trans-
porte para pessoas com falta 
de ar aguda e demais sinto-
mas do coronavírus, além de 
não possuir meio de trans-
porte próprio. Há congestio-
namento na linha porque há 
muitos pedidos que pode-
riam ser evitados.

SAÚDE, SEGURANÇA,  
VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 
COMUNICAÇÃO E ÓRGÃOS 
DE FISCALIZAÇÃO DO  
CONSUMIDOR: 

Todos esses serviços não 
são atingidos pelo ponto fa-
cultativo e funcionarão nor-
malmente. No entanto, o que 
puder ser feito por telefone 
ou por meio eletrônico, como 
a Delegacia Virtual, deve ser 
usado preferencialmente.

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ
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Duzentos e sessenta 
e um novos agentes 
comunitários de saú-

de (ACSs) e da Vigilância 
Ambiental (Avas) iniciaram 
nesta semana o treinamento 
para combater o mosquito da 
dengue nas ruas do Distrito 
Federal. Em resumo, o traba-
lho desses profissionais con-
siste em orientar moradores 
e fiscalizar propriedades em 
relação ao inseto transmis-
sor da dengue, o Aedes ae-
gypti. 

Na ficha dos agentes 
– chamada de Boletim do 
Campo – há informações 
sobre endereço, um espaço 
para preencher pendências, 
se houve recusa na recep-
ção do agente ou se o local 
estava fechado. Há também 
a especificação de endere-
ço, ou seja, se é residência, 
comércio, terreno baldio ou 
outros tipos (igrejas, esco-
las etc). Tudo para reunir o 
maior número de informa-
ções e abastecer a Secretaria 
de Saúde com os dados das 
cidades e para que o governo 
local possa orientar e condu-
zir as ações de acordo com a 
necessidade de cada região 
administrativa.

Dentro da ficha há infor-
mações sobre os depósitos 
encontrados em cada ende-
reço. O agente anota o que 
viu e a quantidade. No Grupo 
A estão os itens de armaze-
namento de água para con-
sumo humano, como caixa 
d’água ligada à rede e depó-
sitos ao nível do solo, para 
consumo doméstico, como 

barril, tina, tonel, tambor, 
tanque e outros.

O Grupo B tem os depó-
sitos móveis, que incluem 
de vasos e frascos com água 
(vasos de plantas), aparatos, 
pingadeiras, bebedouros em 
geral, objetos religiosos, ma-
teriais e depósitos de cons-
trução.

Já o Grupo C é relativo a 
depósitos fixos. Nesse cam-
po são marcados os tanques 
e depósitos em obras, bor-
racharias 24  horas, calhas 
e lajes em desnível, sanitá-
rios em desuso e piscinas 
não tratadas, por exemplo. O 
Grupo D são aqueles passí-
veis de remoção e proteção, 
como pneus e lixos, sucatas 
em pátios, ferros-velhos e 

entulhos. Por fim, o Grupo E 
identifica depósitos naturais, 
como axilas de folhas, que 
são reentrâncias de árvores 
e plantas que retêm material 
natural.

Os agentes ainda anotam 
o número de amostras coleta-
das, se o depósito foi tratado 
e eliminado, e até se há cães e 
gatos nos endereços, além de 
vestígios de roedores. E mais: 
não deixam passar os focos 
de dengue, uma vez que eli-
minam as larvas e mosquitos 
quando encontrados.

VALOR DA EXPERIÊNCIA
Os 261 novos agentes fo-

ram divididos em grupos de 
15, sob supervisão de um 

agente da Vigilância Am-
biental mais antigo. Além de 
explicar todo o processo de 
identificação dos focos do 
Aedes aegypti, o supervisor 
mostrou cada material utili-
zado e a maneira correta de 
se identificar, adentrar resi-
dências e preencher boletins 
epidemiológicos. A ideia é 
que na próxima semana os 
novos profissionais façam 
esse serviço sozinho.

“[O agente] tem que saber 
passar todas as orientações. 
Temos a preocupação de a 
informação ser compreendi-
da de forma correta”, explica 
a chefe do Núcleo de Vigilân-
cia Ambiental do Guará, He-
rica Cristina Marques Perei-
ra Bassani.

“Os 261 novos agentes se 
integraram à rede com o ob-
jetivo de se associar aos que 
temos. E juntando todos eles 
nós teremos capacidade de 
resposta para a população. 
Com certeza nossos agentes 
estarão realizando essas ins-
peções diariamente até que 
terminemos todas as áreas 
predestinadas”, afirma o di-
retor da Vigilância Ambien-
tal em Saúde do DF, Edgar 
Rodrigues de Souza.

SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Em 24 de janeiro, o Gover-

no do Distrito Federal decla-
rou situação de emergência 
na saúde pública, pelo prazo 
de 180 dias, em razão do ris-
co de epidemia por doenças 
transmitidas pelo mosquito 
Aedes aegypti (dengue, zika 
e chikungunya).

A situação de emergência 
veio por meio de decreto as-
sinado pelo governador Iba-
neis Rocha e prevê a adoção 
de medidas administrativas 
para conter a possível epide-
mia. O decreto tem como ob-
jetivo agilizar a aquisição de 
insumos e produtos e tam-
bém de serviços e pessoal, 
respeitando-se a legislação 
vigente.

Em razão do decreto hou-
ve a necessidade de contra-
tação de agentes de saúde, 
por processo seletivo. Foram 
oferecidas 600 vagas, das 
quais 300 para agentes de 
vigilância ambiental e a ou-
tra metade para agentes de 
vigilância em saúde.

Como trabalham os agentes 
que combatem a dengue
Saiba como é o serviço dos profissionais que percorrem a cidade para combater o 
mosquito da morte, o Aedes Aegypti

Agentes anotam o número de amostras coletadas, se o depósito foi tratado e até se há cães e 
gatos nos endereços, além de vestígios de roedores
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RODRIGO DELMASSO

“A Câmara Legislativa está pronta para 
ajudar o GDF na guerra ao Coronavírus”

Vice-presidente da Câmara 
Legislativa fala das iniciativas da Casa 

para evitar propagação do Covid-19
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O vice-presidente da Câ-
mara Legislativa, depu-
tado Rodrigo Delmasso 

(Republicanos), morador do 
Guará, faz um balanço das ini-
ciativas da Casa para ajudar no 
combate ao novo Coronavírus 

no Distrito Federal. Ele critica 
a Inframerica por não aceitar 
sua proposta de fechamento 
temporário do Aeroporto In-
ternacional de Brasília Jusceli-
no Kubistchek para voos para 
a Europa e Estados Unidos. E 
faz uma recomendação aos 
brasilienses: Fiquem em casa.

Quais as contribuições da 
CLDF no combate ao novo 
Coronavírus? 

A Casa aprovou emenda 
coletiva dos 24 parlamenta-
res repassando R$ 18 milhões 
para o Governo do Distrito 
Federal desenvolver ações 
contra o Covid-19. Também 
aprovamos Lei reduzindo as 
alíquotas do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), como álcool 
em gel, luvas e máscaras mé-
dicas, que ajudam a combater 
a propagação do novo Coro-

navírus.

Como será o funcionamento 
da Câmara neste período? 

Adotamos o ponto faculta-
tivo para os nossos servidores 
até a sexta-feira (20) – medi-
da que poderá ser prorroga-
da – e cancelamos audiências 
públicas, sessões solenes e o 
Programa A Câmara Perto de 
Você. Nesse período, nosso 
pessoal ficará em home office, 
o teletrabalho.

E como ficam as votações em 

Plenário?
Aprovamos, nesta semana, 

Projeto de Lei do deputado 
Eduardo Pedrosa (PTC) para 
multar estabelecimentos co-
merciais que estiverem pra-
ticando preços excessivos de 
itens importantes ao combate 
ao Covid-19 e outros abusos 
contra o consumidor.

Os deputados irão se reunir 
para votar matérias urgentes, 
caso o Executivo encaminhe 
alguma proposta?

 Estamos desenvolvendo 

um sistema para, se for ne-
cessário, realizarmos sessões 
extraordinárias remotas e 
votarmos projetos urgentes 
de interesse do governo e da 
população do DF.

O senhor propôs o 
fechamento do Aeroporto 
de Brasília para voos para a 
Europa e Estados Unidos… 

Considero esta uma medi-
da importante para evitar a 
entrada de pessoas contami-
nadas em nossa cidade. Mas a 
Inframerica deu uma descul-

pa esfarrapada, dizendo que 
os aviões trazem, nos porões, 
fármacos, inclusive para o 
tratamento da Covid-19. Uma 
falácia. Todas as cargas pro-
cedentes do exterior são des-
carregadas nos aeroportos de 
Viracopos (Campinas) e Gua-
rulhos (São Paulo).

O que o senhor diria aos 
brasilienses neste momento? 

Fiquem em casa. Tenham 
paciência, fé e confiança de 
que esta crise vai passar. Pre-
cisamos da solidariedade de 
todos.
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Começou o terrão de veteranos 
da 18. Mas já foi suspenso
Copa teve apenas a primeira rodada e vai continuar quando a saúde pública permitir

Foi apenas a primeira ro-
dada. Começou no do-
mingo passado, a XVII 

Copa Guará de Veteranos do 
“terrão da 18”. Mas, por cau-
sa das recomendações do 
governo para evitar conta-
minação pelo coronavírus, a 
competição foi suspensa até 
a crise arrefecer e permitir 
agrupamento de pessoas. 

A Copa estava prevista 
para terminar no dia 23 de 
julho, para logo depois ini-
ciar o Campeonato de Terrão 
para atletas com menos de 
40 anos. Com a suspensão, 
não há mais data prevista 
para as duas competições. 

A Copa Guará está sendo 
disputada por 10 equipes, 
no total de 250 atletas, entre 
eles, ex-profissionais como 
Márcio Costa, ex-Flamento e 
campeão mundial pelo Co-
rinthians, Allan Delon, ex-
-Vitória, Vasco e Brasiliense, 

Éder e Ed Carlos, ex-CR Gua-
rá. 

VESTIÁRIO E  
ARQUIBANCADA

Deve atrasar também a 
construção dos vestiários e 
banheiros públicos, que esta-
va prevista para ser iniciada 
em agosto, com recursos de 
emenda parlamentar desti-
nada pelo deputado distrital 
Robério Negreiros. O campo 
recebeu iluminação no ano 
passado, com emendas do 
ex-deputado distrital Chico 
Leite.

 A meta, agora, depois 
dos vestiário e banheiros, é 
conseguir recursos para ar-
quibancada, de acordo com 
o coordenador dos torneios 
do terrão, Solânio de Olivei-
ra Souza, o Solano. “A 18 não 
é apenas o campo de terra 
batida, mas é um complexo, 

com quadras de futevôlei, 
futebol de salão e outros es-
portes. Por isso, precisa de 
uma estrutura melhor, prin-
cipalmente dos banheiros 
públicos”, diz ele. 

O campo de terra batida da 
QE 18 do Guará I é o mais 
conhecido do DF. Os seus 
torneios, coordenados por 
Solano (esquerda), são os mais 
prestigiados por jogadores ex-
profissionais.



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR 
KLECIUS

PRESIDENTE DA  
REPÚBLICA NA CONTRAMÃO  

Recebemos de um leitor amigo 
uma lista de ações do nosso presi-
dente, mostrando que, realmente, 
tomou atitudes impróprias de um 
governante. Destacamos algumas 
delas ditas em relação ao Coronaví-
rus: 1) falou que era fantasia; 2) fa-
lou que era fake para ajudar a eco-
nomia chinesa; 3) deu entrevista 
em vários dias falando que era uma 
histeria desnecessária; 4) convocou 
todo mundo pra rua, colocando to-
dos nós em risco numa atitude cri-
minosa;  5) foi ao encontro do povo 
e pegou na mão de todos, incenti-
vando seus seguidores a menospre-
zarem a doença. E achando que es-
tava agindo corretamente  

PRESIDENTE DA  
REPÚBLICA FAZ TEATRO   

O presidente do nosso Brasil 
criticou, em entrevistas, os gover-
nadores por estarem adotando me-
didas exageradas (chegou a chamá-
-las de histerias). E, aí para tentar 
consertar fez aquele teatrinho dan-
do entrevistas junto a seus assesso-
res (inclusive com ministros) usan-
do máscaras. As medidas não são 
exageradas, mas sim necessárias. 
Se Ele considera que as medidas to-
madas pelos governantes estaduais 
são exageradas, então o decreto 
de CALAMIDADE PÚBLICA editado 
pelo próprio Presidente também é 
exagerado?  É tudo Teatro?   

DECRETO LIBERA VENDA DE  
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO  

O nosso governador Ibaneis Ro-
cha publicou no dia 19 do corrente 
mês (quinta-feira) o decreto 40.539 
definindo as medidas de enfren-
tamento da emergência de saúde 
pública. Parabéns, senhor Governa-
dor, por ter resumido tudo em, pra-
ticamente, um só decreto. Mas ficou 
apenas uma dúvida: Por que as lo-
jas de materiais de construção es-
tão liberadas para funcionar? Tem 
algum motivo específico ou alguma 
pressão? Não entendemos...

GUERRA MUNDIAL  
IMPEDIU COPAS DE  42 E 46  

Os comentaristas esportivos 
estão preocupados com o adianta-
mento ou cancelamento de alguns 
eventos esportivos deste ano. Nos 
canais esportivos só se ouve lamen-
tações em virtude da possibilidade 
de adiar as Olimpíadas, reduzir o 

período do Campeonato Brasileiro, 
cancelar os campeonatos estaduais 
e os primeiros grandes prêmios de 
Fórmula 1 e mais algumas altera-
ções nos calendários esportivos. 
Esquecem que devemos pensar 
primeiro na saúde da população. O 
resto vem depois... E é bom lembrar 
que as Copas Mundiais de Futebol 
de 1942 e 1946 não foram realiza-
das por causa da estúpida 2ª. guer-
ra mundial. 

COMBATER O NOVO CORONAVÍ-
RUS SEM ESQUECER DA DENGUE 

Estamos nesta luta para disse-
minar o Convid-19, mas não esque-
çamos de continuar o combate ao 
mosquito da Dengue. Os casos aqui 
em Brasília têm aumentado subs-
tancialmente e não devemos des-
cuidar. E lembramos que a Secreta-
ria de Saúde não conseguiu vencer 
o mosquito da Dengue e, portanto, 
todo o governo tem de estar aten-
to para não perdermos esta batalha 
contra o novo Coronavírus. Não po-
demos chegar ao estágio em que se 
encontra a Itália, atualmente. Todos 
à luta... 

ELIMINAR  A  DENGUE,   
ENQUANTO  ESTIVER  EM  CASA 

Já que estamos mais tempo em 
casa, vamos aproveitar para fazer 
uma faxina em nossos lares e elimi-
nar qualquer foco do mosquito da 
dengue. Não esperemos apenas pe-
las ações do governo, a responsabi-
lidade é nossa, principalmente. 

DECEPÇÃO COM AS  
INFORMAÇÕES DO GOVERNADOR    

“Recentemente, o governador 
Ibaneis Rocha deu uma entrevis-
ta bastante contundente à TV Glo-
bo, dizendo que havia corrupção e 
máfias instaladas na Secretaria de 
Saúde do DF.  ... A expectativa do 
MPDFT era que o governador forne-
cesse provas de autoria e da mate-
rialidade dos crimes de corrupção...  
Entretanto, o governador  só repas-
sou uma relação de contratos sem 
cobertura contratual de gestões an-
teriores.”  De acordo com entrevista 
concedida ao Correio Braziliense, o 
Promotor de Defesa da Saúde (Pro-
sas), Clayton Germano ficou decep-
cionado com as informações recebi-
das do GDF. Esperava-se muito mais 
depois das palavras de nosso gover-
nador na entrevista.  Sr. Promotor, a 
decepção foi de todos nós. 

Ganância cega
Para alguns comerciantes inescrupulosos essa pandemia caiu 

do céu. Aproveitando-se da histeria coletiva que reina por aqui,  
aumentam os preços de alguns produtos na ganância de ganhar 
algum em cima das desgraças alheias.

Mas isso já era esperado, pois a ganância parece que cega e, 
sem se importar com os efeitos sobre a população que os acolhe e 
consome seus produtos, resolve lucrar descaradamente no lombo da 
população que já está no seu limite.

O Guará recebe de braços abertos os negócios que chegam 
por aqui, esperando que cresçam e tenham muito sucesso com 
lucros que compensem seus investimentos, mas nada oferecem em 
contrapartida, justo na hora que mais necessita, recebe uma facada 
pelas costas numa demonstração de total irresponsabilidade social.

Coisa de comerciante burro e inescrupuloso, pois, em vez de se 
ombrear com a população ficando ao lado para enfrentar essa crise, 
que julgo seja passageira, resolve lucrar sem escrúpulos nenhum, 
esquecendo como fidelizar clientes. É preciso que a população acorde 
e faça valer o seu poder. Unidos, rejeitem esses abutres, para que 
no futuro, quando essa tempestade passar, eles voltem a respeitar a 
população se quiserem que seus negócios por aqui sobrevivam.

Vamos fazer valer as leis de mercado, só consumam o que for 
realmente necessário, nada de estocar produtos, seja ele qual for, 
principalmente o álcool gel, que pode muito bem ser substituído por 
qualquer outro produto de limpeza. Garanto pra vocês que só os que 
estiverem em consonância com a população sobreviverão, pois quem 
não se coloca ao lado da população guaraense numa hora dessas não 
merece prosperar por aqui.

Vamos dar um basta nesses aproveitadores de ocasião!

Líderes virtuais
O Caixa Preta me contou que o celular está tão cheio de 

informação sobre o tal Coronavírus, que ele jura que já ouviu ele  
tossindo umas três vezes em vez de vibrar, tive que rir.

Agora que a moda é falar das ameaças com as epidemias de vírus 
que estão espalhadas por aí: coronavírus, dengue, sarampo e mais 
uma série de mazelas que aparecem de tempos em tempos.

Para não perderem a oportunidade de aparecer na cidade, 
aproveitando a comoção e a grande histeria coletiva causada 
pelo Coronavírus que tomou conta da população,  já se nota o 
aparecimento de alguns espertos, cheios de conselhos e dicas pra 
escapar com saúde ,evitando ser atingido pelo tal vírus.

Tudo rapidamente encampada por aqueles cheios de conversas 
que vivem a se aproveitar de situações como essa para tentar ficar na 
vitrine ou faturar algum com as propagandas.

Mas nada de tocar nas principais necessidades para tornar o 
Guará um lugar melhor pra se viver.

Como as praças internas das quadras quase todas abandonadas, 
entregues em sua maioria ao lixo, ratos e insetos, além dos 
desocupados que volta e meia às transformam em residências, 
aproveitando a localização privilegiada das mesmas para fazer delas 
suas estações de veraneio, usufruindo da manguaça que alguns 
idiotas teimam em financiar ou abastecer a galera não deixando 
faltar o precioso líquido. É de dar dó a indigência mental de certos 
líderes de araque que sempre aparecem por aqui, principalmente 
se tiver mídia. Alguns vivem em um mundo imaginário, criados por 
eles mesmos, pois vai desde a criação do Guará até a promulgação da 
República, não cansam de alardear os feitos aos quatro cantos, não 
percebendo o quão ridículos são, na tentativa de aparecer a qualquer 
custo, nem que para isso tenham que passar o dia grudados no 
celular, nos diversos grupos de WhatsApp.

Muitos deles já tentaram carreira política, mas a população teve 
bom senso e não deu o aval para que esses malucos chegassem lá, 
mas continuam delirando.
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- FREIO DE ARRUMAÇÃO – Nada será como antes e precisamos saber 
nos adaptar aos novos tempos. Vai mudar o nosso futuro, a maneira 
de olharmos o mundo e o jeito que vamos nos relacionar. É preciso 
estar preparado para as mudanças.
 
- O EXEMPLO DOS CONDOMÍNIOS –  Precaução é tudo. As moradias 
coletivas são vítimas em potencial. Os síndicos estão trabalhando 
em dobro na procura das melhores precauções limpando 
constantemente as áreas comuns. A doença mora ao lado.
 
- O DIA EM QUE A TERRA PAROU – O temor de mortes coletivas e 
da exterminação da vida na terra aterroriza a todos. Ruas vazias, 
lojas fechadas, medo da falta de alimentos, são apenas algumas 
cenas desse Teatro assustador.  A luta agora é contra o tempo para 
providenciar a cura para esse mal. O povo perplexo aguarda.

CURTA AS RÁPIDAS

JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

Jiboia de 10 kg é 
encontrada no Guará

Uma jiboia de um metro e 
meio foi resgatada na es-
tação de energia do Metrô, 

por volta das 16h45 na terça, 17 
de março, no Guará II. Policiais 
militares do Batalhão Ambiental 
foram acionados por um funcio-
nário para fazer o resgate do ani-
mal que pesa cerca de 10 quilos. 
Ele estava na parte interna da 
estação. Por estar em condições 
físicas normais, a cobra foi solta 
no seu habitat natural. 

Por estar em condições físicas 
normais, a cobra foi resgatada pelo 

Batalhão Ambiental solta no seu 
habitat natural

Preços abusivos
Não faça compras além do estritamente necessário e anote o 

nome do comércio que está aumentando excessivamente os preços. 
Além de um abuso, isto também é uma irresponsabilidade e um 
crime. A melhor maneira do consumidor se vingar é não comprar 
mais nesse lugar. A hora é de cooperação e de consciência cívica.  
Estes aproveitadores não merecem que você seja um de seus 
clientes.  Divulgue e alerte a população. O consumidor tem uma 
arma importante que é sua preferência e deve usá-la nessas horas. 
Denuncie.

Hora de se resguardar
O momento é delicado, é preciso ter disciplina e entender a 

importância de evitar o contágio. Os idosos são os mais frágeis, 
mas a morte não escolhe suas vítimas. Todo cuidado é pouco. As 
redes sociais têm um papel importante de conscientização, mas elas 
também realizam um papel negativo de alarde e de informações 
erradas. Se oriente pelos órgãos oficiais do Ministério da Saúde e 
pelas Secretarias de Saúde Estaduais.  Não se trata de você apenas ser 
contagiado, mas também o perigo da disseminação desse mal para a 
população que você pode gerar a sua volta.  É preciso ter consciência 
cívica e colaborar seguindo as orientações das autoridades médicas.

 Nascido como um movimen-
to de artistas nas praças do 
Guará, em 2007, e continuado 

em várias edições na mesma cidade, 
o Festival de Incentivo à Cultura e à 
Arte reinventa-se e passa a promover 
a troca de experiências online entre 
artistas e público. 

A necessidade de reclusão, para 
evitar a contaminação pelo novo co-
ronavírus, afastou os cidadãos da 
arte performática. O cancelamento 
dos eventos (a última edição do Fica 
aconteceu no dia 7 de março) impos-
sibilita que o público tenha acesso a 
apresentações ao vivo e a difusão da 
arte autoral. 

Pensando em tornar o isolamento 
mais leve e divertido, o festival apre-
senta sua versão digital (e anda ao 
vivo): o Fica em Casa. A ideia é trans-
mitir as performances ao vivo nas 

redes sociais dos próprios artistas. 
Uma curadoria seleciona os artistas 
e os organiza em uma lista a ser di-
vulgada no site do festival. De casa, 
usando um computador ou celular, 
basta clicar no link na hora progra-
mada e curtir o show. É possível in-
teragir com os artistas usando as fer-
ramentas das próprias redes sociais. 

Enquanto durar o recolhimento 
da população, aos finais de semana, 
com artistas de todo o país, o FICA 
em CASA será mais uma ferramenta 
de interação cultural e diversão. 

 O lançamento será dia 26 de mar-
ço, a partir das 18h.  O primeiro dia 
traz atrações variadas, entre stand 
up comedy, artes circenses (Circo 
Rebote), poesia e uma programação 
musical incrível, com Gog (foto), Ma-
riana Camelo, Hayanna, Liris, Mano 
Dablio e outros.

FICA EM CASA!
Festival de Incentivo à Cultura e 
a Arte, promove transmissão de 
espetáculos pelas redes sociais
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Com as ruas vazias, comércio fe-
chado e pessoas recolhidas em 
casa, o tédio, tristeza e solidão 

serão mais sentidas nas próximas 
semanas. Pensando nisso, a Espaço 
Sonoro passa a ministrar suas aulas 
via WhatsApp. Além de manter o es-
tudo de música, a aula mantém um 
pouco da rotina dos alunos, sem ex-
por ninguém ao risco de contamina-
ção. As aulas são feitas por chamada 
de vídeo de WhatsApp e recomen-
da-se o uso de fones de ouvido. 

Um dos professores mais requi-
sitados e que já iniciou as aulas a 
distância é Hamilton Oliveira. Pro-
fessor de violão e multinstrumen-
tista, Hamilton estudou canto coral 
a ponto de se tornar regente de coro, 
trabalhando na área vários anos. Já 
participou de diversas gravações, 
também se apresentando como mú-
sico convidado em todo o DF, além 
de dar aulas de músicas em diver-
sas escolas e academias, além de se 
apresentar na cena independente do 
DF através de seu trabalho autoral.

ESPAÇO SONORO
As aulas de teclas, cordas, arcos 

e voz (além das aulas de artes plás-
ticas) ganharam neste ano um novo 
espaço, um andar inteiro em um 
bloco no conjunto L da QE 26. Os 
professores, cuidadosamente sele-
cionados dão aulas de piano, tecla-
do, violão, guitarra, baixo, violino, 
canto, utilizando as metodologias 
de ensino consagradas. As aulas são 
sempre individuais em salas com-
pletamente equipadas, com exceção 
das aulas de canto para adultos.

As participantes do Miss Ro-
deio do Distrito Federal e 
Goiás estão se dedicando à 

agenda de atividades do concurso. 
No último domingo (15 de março), 
elas foram foco do ensaio foto-
gráfico oficial feito pelo Fotógrafo 
Picasso Amancio. O cenário foi de 
acordo com a realidade do evento, 
o haras do Jockey Club do Guará.

Moradoras de diversas cidades 
do DF (Taguatinga, Brazlândia, 
Gama, Guará) e de Goiás (Águas 
Lindas, Cocalzinho, Santo Antônio 
do Descoberto, Cidade Ocidental) 
estão se esforçando para conquis-
tar o título maior do rodeio local 
e poder representar a região, em 
Barretos-SP, em julho. “O Con-
curso está sendo um sonho, fazer 
novas amizades e o aprendizado 

está sendo muito importante, ser 
a miss rodeio DF será uma realiza-
ção, mas já estou muito feliz com a 
experiência”, conta a orgtanizado-
ra Aline Mel.

As inscrições estão abertas até 
o final de março. Candidatas en-
tre 18 e 32 anos de idade podem 
se inscrever, não havendo impedi-
mento para mulheres casadas ou 
que tenham filhos. As inscrições 
podem ser feitas através das redes 
sociais da coordenadora @cristin-
naribeiromoraes ou pelo telefone 
61. 9 9210-2525. O evento com 
desfile e apresentação das can-
didatas está marcado para 25 de 
abril, no Cabana Chopperia e Espa-
ço Gourmet, localizado em Águas 
Lindas de Goiás.

Duas guaraenses concorrem ao Miss Rodeio, a baby-sitter Iorrana 
Araújo Costa  e a bailarina e auxiliar administrativa Aline Mel

Guaraenses são candidatas 
do Miss Rodeio DF e Goiás

ESPAÇO SONORO

QE 26, conjunto L, lote 2

www.espacosonoro.com
@espacosonorobsb

Para marcar uma aula 
experimental ligue nos 

números:
32220113/ 982253847

O professor Hamilton Oliveira, em 
sua trajetória de estudos formais, 
passou pela Escola de Música de 

Brasília no curso de violão popular 
e pela UnB no curso de licenciatura 

em Música. 

Aulas de 
música via 
Whatsapp
Academia de música do 
Guará passa a dar aulas 
a distância. Método 
protege professores e 
alunos e evita ociosidade 
durante o isolamento
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V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


